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EDITORIAL 
 
 

O número 27 da Revista Organon dedica seu núcleo temático – O Mundo Clássico: 
Grécia, Roma e Índia -  aos estudos clássicos, entendidos aqui em uma acepção bastante 
ampla, pois reúne artigos que refletem sobre a Antigüidade Clássica, de um modo geral. Vale 
salientar que, através desses diferentes trabalhos, encontramos um leque bastante variado de 
abordagens que conduzirá o leitor a análises literárias, filosóficas, retóricas, filológicas, 
lingüísticas, culturais e musicais, mostrando toda a pujança dos Estudos Clássicos no Brasil, 
de um modo geral,  e no Instituto de Letras, de modo particular. 

Esse núcleo temático foi concebido e organizado pela professora Lúcia Sá Rebello,  
professora de Latim do Instituto de Letras da UFRGS. Entendo que uma publicação dessa 
natureza é de suma importância em nossos dias, tão marcados pelo pragmatismo. Dedicar 
espaço editorial para os Estudos Clássicos significa, pois, uma tomada de posição e um 
símbolo de resistência, pois são muito poucas as instituições de ensino superior brasileiras que 
ainda se dedicam à formação de professores e pesquisadores de Latim e Grego. É preciso 
mesmo ir além e destacar que essa formação, hoje, está restrita à cerca de seis universidades 
públicas brasileiras, entre as quais a UFRGS se encontra. Ou seja, os Estudos Clássicos 
continuam sendo praticados porque a Universidade Pública, que não tem fins lucrativos, 
tomou para si essa tarefa e o fez porque entende que este tipo de conhecimento é essencial 
para a compreensão/interpretação da cultura contemporânea. 

Na seção livre, contamos com o artigo de Maria Luiza Berwanger da Silva -  Natalie 
Sarraute, O Nouveau Roman e a lição do eterno recomeço -  onde a obra da romancista 
francesa, recentemente desaparecida, é objeto de análise, sendo considerada pela resenhista 
como revitalizadora do gênero romanesco. 

Por fim, na seção de resenhas, encontra-se a resenha do livro de Valdir Nascimento 
Flores, professor deste Instituto, intitulado Lingüística e Psicanálise: Princípios de uma 
Semântica da Enunciação, elaborada por Marlene Teixeira, da Unisinos. 

Acredito que Organon 27 é de suma importância para todos que se interessam pelo 
Mundo Clássico, em suas diferentes vertentes e abordagens. 

Cumpre salientar que este número de Organon está sendo publicado com verbas do 
Projeto de Apoio à Editoração de Periódicos, da PROPESQ desta Universidade. 

  


